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Resumo
A solidão e o isolamento social na população idosa constituem desafios relevantes em sociedades 
envelhecidas, como Portugal, pelos seus impactos no bem-estar, na saúde mental e na qualidade 
de vida. Embora relacionados, estes fenómenos correspondem a realidades distintas: o isolamento 
social remete para a escassez de interações sociais, enquanto a solidão traduz uma experiência 
subjetiva de desconexão emocional. O presente estudo teve como objetivo analisar estratégias de 
intervenção dirigidas ao combate à solidão na população idosa, através de uma revisão sistemática 
da literatura publicada entre 2004 e 2024. A pesquisa foi realizada nas bases RCAAP, PubMed e 
Google Scholar, tendo sido incluídos 45 estudos para análise qualitativa. Os resultados permitiram 
identificar quatro eixos principais de intervenção: programas intergeracionais, tecnologia assistiva, 
políticas públicas orientadas para o envelhecimento ativo e redes comunitárias de proximidade. De 
forma geral, os estudos analisados apontam para efeitos positivos destas estratégias na redução da 
solidão e no reforço do sentimento de pertença, embora persistam limitações relacionadas com a 
sustentabilidade dos projetos, a cobertura territorial desigual e a escassez de avaliações de longo 
prazo. Conclui-se que o combate à solidão na população idosa exige abordagens integradas e sus-
tentadas, articulando respostas individuais, comunitárias e políticas.

Palavras-chave: Envelhecimento; isolamento social; solidão; intervenção social; revisão 

sistemática.

Abstract
Loneliness and social isolation among older adults constitute significant challenges in ageing soci-
eties such as Portugal, given their impact on well-being, mental health, and quality of life. Although 
related, these phenomena refer to different realities: social isolation concerns the scarcity of social 
interactions, whereas loneliness reflects a subjective experience of emotional disconnection. The 
present study aimed to analyse intervention strategies designed to address loneliness in the older 
population through a systematic literature review of studies published between 2004 and 2024. 
The search was carried out in the RCAAP, PubMed, and Google Scholar databases, and 45 studies 
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were included in the qualitative analysis. The results made it possible to identify four main axes of 
intervention: intergenerational programmes, assistive technology, public policies oriented towards 
active ageing, and community-based support networks. Overall, the studies analysed point to 
positive effects of these strategies in reducing loneliness and strengthening the sense of belong-
ing, although limitations remain regarding project sustainability, unequal territorial coverage, and 
the scarcity of long-term evaluations. It is concluded that addressing loneliness in older adults 
requires integrated and sustained approaches, combining individual, community, and policy-level 
responses.

Keywords: Ageing; social isolation; loneliness; social intervention; systematic review.

Introdução

O envelhecimento populacional constitui uma das mais significativas transformações 
demográficas das sociedades contemporâneas (Organização das Nações Unidas, 2019). 
Em países como Portugal, onde o índice de envelhecimento tem vindo a aumentar de 
forma expressiva, emergem importantes desafios sociais e de saúde pública, entre os quais 
se destaca a solidão na população idosa.

Embora frequentemente utilizados como sinónimos, os conceitos de solidão e isola-
mento social correspondem a realidades distintas. O isolamento social refere-se à ausência 
ou escassez de contactos e relações sociais, enquanto a solidão traduz uma experiência 
subjetiva de desconexão emocional e insatisfação relacional. Ambos os fenómenos têm 
sido associados a consequências negativas para a saúde física e mental, incluindo maior 
risco de depressão, declínio cognitivo e diminuição da qualidade de vida (Oliveira, 2014; 
Rodrigues, 2018; Parreira, 2022).

Diversos fatores concorrem para o aumento da solidão na população idosa, designa-
damente a transição para a reforma, a perda de papéis sociais, a redução das redes de 
suporte, a viuvez e o afastamento familiar. Estes elementos tendem a aumentar a vulne-
rabilidade social e emocional das pessoas idosas, tornando particularmente relevante o 
desenvolvimento de respostas adequadas, consistentes e sustentadas (Fernandes, 2005; 
Silva, 2008).

A literatura tem vindo a evidenciar diferentes estratégias de intervenção no combate à 
solidão, incluindo programas intergeracionais, iniciativas comunitárias, redes de apoio de 
proximidade e projetos de intervenção social (Morgado Montijo, 2018; Lopes, 2021; Anes et al.,  
2021). Contudo, apesar da diversidade de respostas identificadas, persistem lacunas ao 
nível da sua eficácia, continuidade, sustentabilidade e abrangência territorial.

Neste enquadramento, torna-se pertinente sistematizar o conhecimento disponível 
acerca das estratégias de intervenção dirigidas à solidão na população idosa. Assim, o 
presente estudo teve como objetivo analisar, através de uma revisão sistemática da litera-
tura, as principais estratégias de intervenção neste domínio, identificando os seus eixos de 
atuação, potencialidades e limitações.

Metodologia

O presente estudo configura-se como uma revisão sistemática da literatura, de natu-
reza qualitativa, com o objetivo de identificar e analisar estratégias de intervenção dirigidas 
ao combate à solidão na população idosa. Para esse efeito, foram considerados estudos 
publicados entre 2004 e 2024.

A definição da questão de investigação constituiu a etapa inicial do processo metodo-
lógico, tendo sido orientada pelo modelo PICO, amplamente utilizado na formulação de 
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questões em revisões sistemáticas. Neste estudo, a população correspondeu à população 
idosa, a problemática incidiu sobre a solidão e o isolamento social, e o outcome centrouse 
na identificação de estratégias de intervenção dirigidas à sua mitigação. A questão de 
investigação formulada foi a seguinte: Que estratégias existem para o combate à solidão 
na população idosa?

A pesquisa bibliográfica foi realizada em abril de 2024 nas bases de dados RCAAP, 
PubMed e Google Scholar. Para a identificação dos estudos, foram utilizados descritores 
em língua portuguesa e inglesa, nomeadamente: “idosos”, “solidão”, “isolamento social” 
e “estratégias de intervenção”, bem como os correspondentes termos “older adults”/“el-
derly”, “loneliness”, “social isolation” e “intervention strategies”. Os descritores foram com-
binados com recurso aos operadores booleanos AND e OR, de modo a ampliar e refinar os 
resultados obtidos. Entre as combinações utilizadas incluíram-se, por exemplo: (idosos OR 
older adults OR elderly) AND (solidão OR loneliness) AND (“isolamento social” OR social 
isolation) AND (“estratégias de intervenção” OR intervention strategies).

Foram definidos como critérios de inclusão: (i) estudos centrados na população idosa; 
(ii) estudos que abordassem estratégias ou intervenções dirigidas à solidão e/ou ao iso-
lamento social; (iii) publicações em língua portuguesa ou inglesa; e (iv) acesso ao texto 
integral. Como critérios de exclusão consideraram-se: (i) estudos duplicados; (ii) estudos 
sem relevância direta para a temática em análise; e (iii) publicações com informação insu-
ficiente para responder à questão de investigação.

Após a identificação inicial dos registos, procedeu-se à remoção de duplicados e à 
triagem dos estudos com base na leitura do título e do resumo, em função dos critérios 
de inclusão e exclusão previamente definidos. Numa fase posterior, os estudos potencial-
mente elegíveis foram analisados em texto integral, tendo sido incluídos na análise final 
aqueles que apresentavam pertinência direta para o objeto de estudo e respondiam à 
questão de investigação. No total, foram incluídos 45 estudos.

Os estudos selecionados foram submetidos a uma análise qualitativa de conteúdo, per-
mitindo identificar, agrupar e sistematizar as principais tipologias de intervenção descritas 
na literatura. A partir desta análise, emergiram os principais eixos estratégicos de atuação 
no combate à solidão na população idosa.

Com o objetivo de tornar mais claro o percurso metodológico adotado, apresen-
tamse, de seguida, o Quadro 1, relativo à estratégia de pesquisa bibliográfica, e a Figura 1,  
referente ao processo de seleção dos estudos.

Quadro 1
Estratégia de pesquisa bibliográfica.

Elemento Descrição

Bases de dados RCAAP; PubMed; Google Scholar

Período temporal 2004–2024

Idiomas Português e inglês

Descritores em português idosos; solidão; isolamento social; estratégias de intervenção

Descritores em inglês older adults/elderly; loneliness; social isolation; intervention strategies

Operadores booleanos AND; OR

Critérios de inclusão
Estudos centrados na população idosa; estratégias/intervenções dirigi-
das à solidão e/ou isolamento social; texto integral; português ou inglês

Critérios de exclusão Duplicados; estudos sem relevância direta; informação insuficiente
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Nota. Fluxograma elaborado para representar, de forma sintética, as etapas do processo de identifi-
cação, triagem, elegibilidade e inclusão dos estudos.

Resultados

Foram analisados 45 estudos sobre estratégias de intervenção dirigidas ao combate 
à solidão e ao isolamento social na população idosa. A análise qualitativa permitiu identi-
ficar quatro eixos principais de atuação: programas intergeracionais, tecnologia assistiva 
e plataformas digitais, políticas públicas orientadas para o envelhecimento ativo e redes 
comunitárias de proximidade.

O primeiro eixo corresponde aos programas intergeracionais, que promovem a intera-
ção entre pessoas idosas e outras faixas etárias, através de workshops, atividades partilha-
das e iniciativas de convívio intergeracional. Os estudos analisados apontam para efeitos 
positivos destas estratégias na redução da solidão e no reforço do sentimento de utilidade 
e pertença social.

O segundo eixo refere-se à tecnologia assistiva e às plataformas digitais, utilizadas como 
meios facilitadores do contacto social à distância. Os resultados evidenciam potencialida-
des na manutenção de vínculos e na promoção da comunicação, embora sejam também 
assinaladas limitações associadas à reduzida literacia digital de parte da população idosa.

O terceiro eixo diz respeito às políticas públicas, com destaque para medidas orien-
tadas para a promoção do envelhecimento ativo e da participação social. Os estudos 
analisados revelam, contudo, diferenças na implementação e cobertura destas respostas, 
sobretudo em contextos territoriais mais periféricos ou rurais.

O quarto eixo integra as redes comunitárias e o apoio de proximidade, incluindo visi-
tas domiciliárias, programas de acompanhamento e respostas de base local. Os estudos 
apontam para a relevância destas estratégias no reforço do suporte social e na redução da 
solidão percebida.

Figura 1
Processo de seleção dos estudos.
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De forma transversal, a análise evidenciou ainda limitações associadas à sustentabili-
dade e continuidade de parte significativa dos projetos identificados, bem como a redu-
zida presença de avaliações de longo prazo nos estudos analisados.

De forma a sistematizar os principais resultados obtidos, apresenta-se no Quadro  
2 uma síntese dos eixos de intervenção identificados na literatura, bem como dos respe-
tivos contributos e limitações mais frequentemente assinalados pelos estudos analisados.

Quadro 2 
Síntese dos principais eixos de intervenção identificados na literatura.

Eixo de intervenção Caracterização Principais contribu-
tos identificados

Limitações observadas

Programas 
intergeracionais

Estratégias que 
promovem a interação 
entre pessoas idosas 
e outras faixas etárias, 
através de workshops, 
atividades partilhadas e 
momentos de convívio.

Contribuem para 
a redução da soli-
dão, para o reforço 
do sentimento de 
utilidade e para o 
aumento do sentido 
de pertença social.

Dependem da continuidade 
dos projetos, da articulação 
institucional e da manutenção 
do envolvimento dos 
participantes.

Tecnologia assistiva e 
plataformas digitais

Utilização de meios tec-
nológicos para facilitar 
o contacto social à dis-
tância, nomeadamente 
através de plataformas 
digitais e ferramentas 
de comunicação.

Favorecem a manu-
tenção de vínculos 
sociais e o contacto 
regular, sobretudo em 
situações de menor 
mobilidade ou maior 
isolamento.

Baixa literacia digital da 
população idosa, dificuldades 
de acesso a equipamentos 
e desigualdades no uso das 
tecnologias.

Políticas públicas 
orientadas para o 
envelhecimento ativo

Medidas e iniciativas 
institucionais que 
visam promover a 
participação social, o 
envelhecimento ativo e 
a inclusão da população 
idosa.

Reforçam a resposta 
estrutural ao pro-
blema e enqua-
dram estratégias 
de intervenção em 
escalas mais amplas.

Cobertura territorial desigual, 
especialmente em contextos 
rurais, e fragilidades ao nível da 
continuidade e implementação.

Redes comunitárias e 
apoio de proximidade

Respostas de base 
local, como visitas 
domiciliárias, programas 
de acompanhamento e 
iniciativas de proximi-
dade social.

Reforçam o suporte 
social, promovem 
relações significativas 
e contribuem para a 
diminuição da solidão 
percebida.

Sustentabilidade limitada 
de alguns projetos, forte 
dependência de recursos 
locais e reduzida avaliação de 
impacto a longo prazo.

Como se observa, a literatura analisada aponta para a existência de diferentes estraté-
gias de intervenção no combate à solidão na população idosa, destacando-se abordagens 
intergeracionais, tecnológicas, comunitárias e político-institucionais. Apesar dos contribu-
tos identificados, persistem limitações relacionadas com a sustentabilidade, a acessibili-
dade e a avaliação de longo prazo das respostas implementadas.

Discussão

Os resultados desta revisão sistemática evidenciam que o combate à solidão na popu-
lação idosa exige abordagens integradas, capazes de articular respostas ao nível individual, 
comunitário e político. A diversidade de estratégias identificadas na literatura confirma que 
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a solidão, enquanto fenómeno complexo e multifatorial, não pode ser enfrentada através 
de intervenções isoladas ou pontuais.

Ao nível individual, destacam-se intervenções que promovem a participação ativa, 
o reforço do sentimento de utilidade e o resgate de papéis sociais significativos. Estes 
resultados vão ao encontro da literatura que sublinha a relevância das relações sociais, da 
vinculação e do reconhecimento social para o bem-estar e qualidade de vida na velhice 
(Rodrigues, 2018). Tal torna-se particularmente relevante numa etapa do ciclo de vida fre-
quentemente marcada pela reforma, pela viuvez, pela redução das redes de suporte e pela 
perda de funções sociais, fatores já identificados como potenciadores da vulnerabilidade à 
solidão (Fernandes, 2005; Silva, 2008).

No plano comunitário, os achados reforçam a importância das redes de proximidade, 
das iniciativas intergeracionais e das respostas de base local. Estas estratégias parecem 
favorecer não apenas a diminuição da solidão percebida, mas também o fortalecimento 
do sentimento de pertença e integração social. Este resultado é coerente com estudos 
anteriores que salientam o potencial das intervenções comunitárias e intergeracionais na 
promoção de vínculos significativos e de suporte social continuado (Morgado Montijo, 
2018; Lopes, 2021).

Ao nível político e institucional, os resultados sugerem que, embora existam medi-
das orientadas para o envelhecimento ativo e para a inclusão da população idosa, persis-
tem desafios relacionados com a sua abrangência, continuidade e equidade territorial. A 
literatura analisada aponta para fragilidades na sustentabilidade de muitos projetos, fre-
quentemente dependentes de financiamento temporário, o que limita a sua consolidação 
enquanto respostas estruturadas e duradouras. Este aspeto reforça a necessidade de polí-
ticas públicas mais consistentes, territorialmente equilibradas e sustentadas ao longo do 
tempo.

Importa ainda salientar que os resultados desta revisão evidenciam limitações rele-
vantes na literatura disponível, nomeadamente a heterogeneidade dos estudos incluídos 
e a reduzida presença de avaliações de impacto a longo prazo. Estas limitações dificultam 
a comparação entre intervenções e restringem a possibilidade de identificar, com maior 
robustez, quais as estratégias mais eficazes em diferentes contextos. Neste sentido, tor-
na-se necessário investir em estudos futuros com maior consistência metodológica, bem 
como em avaliações continuadas que permitam analisar a sustentabilidade e os efeitos 
prolongados das intervenções dirigidas à solidão na população idosa.

No contexto português, os resultados discutidos mostram-se particularmente per-
tinentes, tendo em conta o envelhecimento demográfico e a necessidade crescente de 
respostas sociais inovadoras e centradas na pessoa. Mais do que implementar iniciativas 
avulsas, importa promover abordagens articuladas entre serviços, comunidades e políticas 
públicas, capazes de reconhecer a pessoa idosa como sujeito ativo, com competências, 
necessidades e potencial de participação social. Assim, o combate à solidão deverá ser 
entendido não apenas como uma resposta a um problema relacional, mas também como 
uma dimensão central da promoção da dignidade, inclusão e qualidade de vida na velhice.

Conclusão

A presente revisão sistemática permitiu evidenciar que a solidão na população idosa 
constitui um fenómeno complexo, multifatorial e com implicações relevantes no bem-estar 
e na inclusão social. A análise dos estudos selecionados mostrou que diferentes estraté-
gias de intervenção, nomeadamente abordagens intergeracionais, respostas tecnológicas, 
redes comunitárias de proximidade e medidas de âmbito político-institucional podem con-
tribuir para a mitigação deste fenómeno.

Apesar dos contributos identificados, a literatura revela limitações importantes, sobre-
tudo ao nível da sustentabilidade dos projetos e da escassez de avaliações de longo prazo. 
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Neste sentido, o combate à solidão na população idosa requer abordagens integradas, 
consistentes e sustentadas, capazes de articular intervenção social, participação comuni-
tária e políticas públicas orientadas para o envelhecimento ativo e para a inclusão social.

Torna-se, assim, fundamental investir em futuras investigações que aprofundem a ava-
liação da eficácia e continuidade destas intervenções, bem como no desenvolvimento 
de respostas adaptadas às necessidades específicas da população idosa em diferentes 
contextos.
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